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'RAÇANDO o presente
artigo referentemente
ao desenvolvimento do
Espiritismo em Alagoas,
julgamos opportuno co-

meçarmos pelo bem elaborado Bela-
torto que sobre o assumpto que con-
stitue o objecto destas linhas, apre-
sentou o nosso esclarecido confrade
Hugo Jobim ao Grupo Espirita
Mello Maia, em 1904 citando uma
parte, a mais interessante, do bello
trabalho que acima alludimos, e que
é a seguinte:"Ha cerca de vinte annos pas-
sados, quando já o espiritismo era
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•Por um anno 3$000

de algum m^do conhecido e prati-
cado na Europa e na America do
Norte, alguns moços desta terra,
levados pelas continuas noticias de
factos extraordinários que sob a de-
nominação de—spiritas,—abalavam
a crendice dos nossos maiores, ten-
taram desvender também esses mys-
terios que nos chegavam de alem-
mar, realisando sessões, conforme
lhes ensinavam os livros.

Não foram os nossos amigos do
Espaço surdos aos desejos dos eu-
riosos de então. As primeiras ma-
nifestações appareceram na singel-
leza da sua verdade ; as mezas acce-
diam prestes aos reclamos dos que
lhes solicitavam favores, emquanto
outras mediumnidades se foram
desenvolvendo com a precisão ne-
cessaria do momento.

A curiosidade generalisou-se ;
mas, além, estava o bando ag;ourei-
ro das idéas novas, a profligarem
do alto da sua sabedoria a invenção
diabólica do spiritismo. Loucos e
eondemnados eram os que se dedi-
cavam á semelhante absurdo, á pra-
xe demoníaca que se estabelecera
no mundo.

Logo, velhos se bentos, sábios
de contrabando, theologistas de
confrarias, beatos de todas as espe-
cies, se levantaram contra a seita
nova, cobrindo-a de ridículos, de
esconjuros e dos anathemas da
bestice e da ignorância humana.

Isto bastou para que cessasse de
repente o enthusiasmo das invés—
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tigações de então ; ninguém queria
ser o joguete das zomba rias', do
povo ; ninguém s°. anima Va a invés-
tigar os pbenoinenós^a prescrutar
os factos, porque lá estava, no alto
do púlpito ou em cada quina, o
philosopho de trüz, ò critico de fári-
caria, e sobre tudo o homem pru-
dente e consciô "da fé e da religião
em que nasceu."

k O meio era sobre modo atrasado,
obscurecido pela influencia nefasta
de umaphilosophia penosa pára o-
espirito da época.

O medo, pois, sobrepujou a idéa.
Pouco tempo depois tudo voltou ao
silencio de outr'ora, e do espiritis-
mo não nos ficou mais que uma pe-
quena e longínqua lembrança,—a
esteira de um meteoro que se afun-
da nos longes do Espaço—lembran-
ça que mais tarde devia florescer e
germinar os fructos de ouro da Fé
e da Verdade.

Se a idéá spirit$ desappareceu
entre nós, por toda a parte, ao con-
trário, os factos se assignalavam,
os phenomenos se produziam numa
variedade extraordinária ; os sábios
se preoccupavam com a invenção
diabólica; os livros se {multiplica--*
vam pelo mundo inteiro, traduzidos
em varias linguas e ao alcance de
todos os povos.

Com o correr dos tempos e com,
a continuação dos factos, o espiri-
tismo voltou a preoccupar de novo
os nossos investigadores. Os livros
lhes eram já familiares, estudados
e comprehendidos.

E novas tentativas se fizerem
então. Foi o primeiro passo para o
conhecimento da Doutrina, eopri-,
meiro vôo para a libertação do es-
pirito. vi

Estabeleceram-se os primeiros
grupos ; as sessões tomaram o cara-
cter de uniformidade e régularida-
de para o seu funccionamento. :&"
qué era curiosidade passou à ser
objecto de estudo.

Por este tempo surgi o a idéa da
fundação do "Centro" que ainda
hoje mantemos, graças principal-
mente aos esforços e ao zelo do nos-
so querido irmão Manoel Pinto
de Mello Maia.

E como um preito de reconheci-
mento a essa memorável lembran-
ça, quero consignar aqui os nomes
dós que tiveram a bemdita idéa de
constituir a sociedade da qual te-
mos haurido benefícios inestimáveis
para o nosso progresso morai e sei-
enfico. Foram estes, os nossos con-
frades—Isaac Newton, José Teixei-
ra de Souza Leite, Luiz Lucariny,
Mello Maia, Dr. José Hilário da
Costa César, Scipião Jucá, Luiz
Gonzaga de Góes, Manoel Joaquim
Ramalho e Alceu de Lemos Gonza-
ga, sendo representados o dr. Joa-
quim José de Araújo, Gervasio de
Oliveira Coelho, professor Ignacio
Costa, Ernesto Palmeira, José Au-
gusto Pereira, Joaquim Aboim, dr.
Carlos Leopoldo Ferreira, Antônio
Pombo, e dr. José Duarte Sobrinho.
Constituiram a sua directoria accla-
mada ;

José Teixeira de Souza Leite,
presidente; professor Ignacio Cos-
ta, vice presidente; Alceu Gonza-
ga, secretario ; Mello Maia, thesou^
reiro; Scipião Jucá, orador; joa-
quim Aboim, adjunto; e Manoel
Ramalho, procurador.

Dahi por diante outros grupos
surgiram e desappareceram, mas o
Gen tro Espirita talvez predestinado,
continuou a sua gloriosa missão en-
trenós, como se estivesse designa-
do para ser a sede de proveitosa
propaganda e a fonte d'onde deverá
emanar a água yictoriosa da vida e
da verdade..

Deve-se, entretanto, a sua regu-
laridade, â sua existência, ao nosso
carissimo irmão Mello Maia,o incan-
çavel bátalhador, cuidadoso e benè-
volo, que sacrificava aos deverés da
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Doutrina, os pouço§ inomentos de
seus ocios e ephemeros gozos.

De certo que a sua constância, o
seu exemplo foram os meljaóres sus-
tentáculos do Centro Spirita ; e con-
tinuaram a ser da vida espiritual o
élo que nos prende ao carinhoso §éio
da sociedade de que foi aqueile ir-
mão por tanto tempo —presidente.

E' que elle não esquece este ca-
dinho onde preparou o seu espirito.

Bem a propósito eu vos lembro
o que momentos antes de sua tran-
sição material, ditoti aos que rece-
beram o seu testamento,: —"De to-
dos me despeço, pedindo que orem
por mim e aos ine^s irmãos do Cen-
tro Espirita Alagoano peço que zelem
a sede social e prosigam na propa-
ganda a que me devotei de todo co-,
Ção."

Foi por essa épocha que tivemos
em campo A Sciencia, órgão de Gru-
po Espirita Vicente de Paula, A Luz
e 0 Espirita Alagoano, sob a compe-
tentissima direcção de Antônio
Pombo, um dos mais dedicados se-
guidores de Kardec, jornaes estes
que se publicaram durante alguns
annos e que prestaram profundos
serviços á propaganda do Espiritis-
mo que chegou até nós victorioso,
fazendo proselytos em todas as ca-
madas da sociedade, ás quaes já não
satisfazem as praticas exteriores
de uma religião incompatível com a
evolução deste século, pelos absur-
dòs e pelo erros de que se acha in-
quinada, e cujos adeptos não se
condoem de applaudir a e^hibiçãq
do Christo nu nos theatrós, ê'mais
clamorosa profanação que, se pode
yer, como vimos ha poucos dias no
Polytheama.

Mercê dos esforços dos confra-
dés que se empenham na diffusão
dos salutares ensinos espiritieos,
funccionam actualmente diversos
grupos na Oapital,bepa organisados,
alguns dos qüaes debaixo da orien-
tação da Federação Èspiritçi Alagoa-

na, e que vão obtendo os melhores
resultados, conforme permitte Deus.

Podemos citar os seguintes :—
Mello Maia, Vicente de Paula, &.
Agostinho, S. Raphael e Vicente de
Paula no Rego da Matta, no arra-
balde do Poço, todos bem regulari-
sados e contando .satisfactoria fre-
quencia, procurando, tanto quanto
lhes seja possivel, se distanciar de
certo mysticismo doentio e de eer-
tas superstições que afeiam as pra-
ticas do vordadeiro Espiritismo, se-
gundo queremos e propagamos, e
pelas quaes não nos responsabilisa-
mos, tendo sempre formado contra
ellas o nosso protesto.

Alem destes grupos que acaba-
mos de citar, contam se mais os se-
guintes :—Allan Kardec, em Pene-
do ; Esperança ç Luz, em S. Miguel
de Campos, dirigido pelo esclareci-
do confrade Braulio Monteiro ; #.
José, em Fernão Velho ; S. Domin-
gos, no Rio Largo, fundados os dois
últimos, a convite dos nossos ir-
mãos alli residentes, pelo esforçado
e operoso confrade Manoel Joaquim
Vidal, que organisou o programma
em que se devem basear os que alli
trabalham pelo engrandecimento da
salutar Doutrina, e entre os quaes
os intelligentes confradesNominan-
do Ni^omedes e Antônio Luiz de
Araújo, que não poupam esforços,
aíim de que a abençoada causa do
Espiritismo seja coroada dos me-
lhores êxitos.

Por outro lado a Federação im-
pulsiona o movimento, realisando
conferências publicas doutrinárias
quinzenalmente, ás quaes tem sido
grandemente concorridos. A tribu-
na tem sido oecupada pelos seguin-
tes confrades :

—Motta Lima, duas vezes,.. fal-
lándo sobre A mulher sob o ponto
de vista religioso e social e A aguci;
Barbosa Júnior, sobre A alma e a suçl
evolução; Carlos Araújo, sobre Je-


